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1. Metais 

Referências 

• Estresse: Enfrentar situações novas, inesperadas ou de 

difícil controle; Desequilíbrio no estado emocional, podendo 

ocasionar reações físicas e psíquicas negativas (De 

Camargo e Carrapato, 2013). 

 

• Estresse materno interfere na saúde do bebê, impactando 

o desenvolvimento cognitivo infantil (Van den Bergh et. al, 

2020). 

 

• O presente estudo busca fazer um levantamento do que 

tem sido produzido na literatura científica sobre a 

associação entre a exposição a poluentes ambientais e o 

estresse materno. 

• Revisão Integrativa da literatura 

• Plataformas: CAPES, Scielo e PubMed 

• Palavras chaves: estresse materno, poluentes 

ambientais, desreguladores endócrinos, gestação e 

desenvolvimento cognitivo infantil 

• Incluídas publicações dos últimos 10 anos, realizadas 

com humanos e que associam exposição a poluentes ao 

estresse. 

• Estudos com poluentes estudados pelo PIPA: metais, 

piretróides, plastificantes, PFAS e organoclorados. 
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2. Plastificantes (Ponsonby et. al., 2020) 
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3. PFAS (Eick et. al., 2021; Forns et. al., 2020) 

Estresse materno 

maiores taxas de parto 

prematuro e riscos para o 
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bebê. 

Através deste estudo foi possível observar que a literatura 

sobre a associação entre poluentes ambientais e o estresse, 

de maneira geral, é escassa. 

Também foi observado que publicações apontam para uma 

relação entre estes poluentes e o estresse materno, tendo um 

impacto no desenvolvimento cognitivo infantil. 

Importância da produção de novos estudos sobre o tema. 

Estresse oxidativo 

risco de  TDAH para 

 a criança. 
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